
Divaldo sobre a Evangelização

 

-  O que dizer das aulas de evangelização em que predomina o conhecimento do Evangelho sem conteúdo
espírita?

 

Divaldo: que é um trabalho muito respeitável, mas não é um trabalho espírita. Para que o seja, é indispensável que
se enc ontram presentes os postulados essenc iais c onforme estão exarados em O Livro dos Espíritos de Allan
Kardec . Não podemos entender por que a c rianç a e o jovem são c apazes de c ompreender o Evangelho e não o
Espiritismo, quando têm idéia c lara de eletrônic a, de c ibernétic a, e de outras c iênc ias muito mais c omplexas do que
a Ciênc ia Espírita, que é de fác il assimilaç ão.
Os irmãos das igrejas reformadas, do Catolic ismo, nas suas várias denominações, lec ionam também o Evangelho,
que é muito bom na sua parte moral, mas que não equac iona a problemátic a da existênc ia humana, que somente
pode ser entendida à luz da reenc arnaç ão. Não equac iona a realidade da c omunic abilidade dos Espíritos, que
somente através da mediunidade enc ontra parâmetros de lógic a e sustentaç ão. Não eluc ida a problemátic a da
pluralidade dos mundos habitados, hoje rec onhec ida por boa parte dos astrônomos e dos astrofísic os de toda a
Terra. E não resolve o problema do c omportamento humano, porque libera ou esc raviza a c onsc iênc ia através dos
dogmas, dos formalismos e das suas atitudes místic as.
É indispensável c oloc ar a Doutrina Espírita no Evangelho, para que a razão substitua a ac eitaç ão, e a lógic a
preencha o vazio do mitológic o.
No entanto, ressaltamos que nunca é c onveniente levar a c rianç a a assistir reunião espírita de natureza mediúnic a.
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